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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 
 

NÚMERO DATA DA VALIDAÇÃO  DATA DA REVISÃO 
 

001 
 
 

 

ORIENTAÇÕES BÁSICAS DE HIGIENE PESSOAL DOS PROFISSIONAIS DE  
SAÚDE  

EXECUTANTE: Todos os profissionais da Unidade Básica de Saúde e/ou Estratégia de 

Saúde da Família. 
 
OBJETIVO: Garantir a higienização pessoal e o bem estar do profissional, evitando a 

transmissão de infecções. 
 

ORIENTAÇÕES  
HIGIENE PESSOAL: 

 

o Deve o profissional de saúde manter a higiene corporal, que está diretamente 
ligada a aparência pessoal. 

 

CUIDADOS COM O CORPO: 
 

o Através da execução do serviço de assepsia entra-se em contato com 
microrganismos que ficam aderidos à pele, unhas e cabelos. Somente o banho 
poderá eliminar o suor, sujidades e os microrganismos e tornar a aparência 
agradável. 

o  Não utilizar anéis, pulseiras, relógios e outros adornos. 
 

CUIDADOS COM OS CABELOS: 
 

o Os cabelos devem estar limpos e, presos, se compridos. 
o Manter cabelos penteados.  
o No caso de homens manter os cabelos cortados e 
alinhados. o Manter barba e bigode aparados. 

 

CUIDADO COM AS UNHAS: 
 

o As unhas devem estar sempre aparadas para evitar que a sujidade fique 
depositada entre as unhas e a pele dos dedos;  

o Evitar o uso de esmaltes. Quando utilizados deve-se dar preferência ao uso de 
esmaltes transparentes para visualizar a sujidade e poder eliminá-la. 

o  Deve-se evitar a retirada de cutículas para se manter a pele íntegra. 

o  Higienizar as mãos ao iniciar as atividades, antes e após o término das atividades. 
 

 

CUIDADOS COM AS VESTIMENTAS 
 

o Todo trabalho requer esforço físico, o suor é inevitável, portanto, a roupa deve 
ser trocada diariamente.  

o Deve-se observar na vestimenta a limpeza com ausência de manchas, odor e 
descostura. 

o É imprescindível o uso de jaleco.  
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o Não utilizar roupas com decotes, transparências ou curtas.  
o Os jalecos devem ser utilizados APENAS na Unidade de Básica de Saúde (UBS) 

e/ou Estratégia de Saúde da Família (ESF), não deve ser utilizado em ruas, carros 
e ambientes inapropriados. 

o Utilizar crachá de identificação. 
 

CUIDADOS COM OS SAPATOS: 
 

o Devem ser fechados e impermeáveis, para proteger os pés. 
o Devem ser limpos 

o Não devem ser utilizados sapatos abertos, sandálias, chinelos, rasteirinhas. 

 

OBSERVAÇÕES E/OU ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 
 

 NÚMERO DATA DA VALIDAÇÃO DATA DA REVISÃO 
    

 002   

    

HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 
 

EXECUTANTE: Todos os profissionais da Unidade Básica de Saúde e/ou Estratégia de 

Saúde da Família. 
 
OBJETIVO: Prevenir e controlar as infecções relacionadas à assistência à saúde, 

visando à segurança do paciente e dos profissionais de saúde. 
 

DEFINIÇÕES: 

 

I. Higiene simples das mãos: ato de higienizar as mãos com água e sabão comum, 
sob a forma líquida.  

II. Higiene antisséptica das mãos: ato de higienizar as mãos com água e sabão 

associado a agente antisséptico.  
III. Fricção antisséptica das mãos com preparação alcoólica: Aplicação de 

preparação alcoólica nas mãos para reduzir a carga de microrganismos sem a 
necessidade de enxague em água ou secagem com papel toalha ou outros 
equipamentos. 

 

 Preparação alcoólica para higiene das mãos sob a forma líquida: 
preparação contendo álcool, na concentração final entre 60% a 80% 
destinadas à aplicação nas mãos para reduzir o número de micro-
organismos. Recomenda-se que contenha emolientes em sua formulação 
para evitar o ressecamento da pele.  

 Preparação alcoólica para higiene das mãos sob as formas gel, espuma 

e outras: preparações contendo álcool, na concentração final mínima de 

70% com atividade antibacteriana comprovada por testes de laboratório 

in vitro (teste de suspensão) ou in vivo, destinadas a reduzir o número de 

micro-organismos. Recomenda-se que contenha emolientes em sua 

formulação para evitar o ressecamento da pele 

 

IV. Antisséptico degermante: Sabão (detergente) contendo um agente antisséptico 
em sua formulação; se destina à degermação da pele. Exemplo: 
Clorexidinadegermante a 4%; PVPI a 10%.  

V. Detergentes: São compostos que apresentam ação de limpeza (Exemplo: 
surfactantes). O termo sabão é usado para se referir a estes detergentes. 

 

ORIENTAÇÕES  
USO DE ÁGUA E SABÃO  
Indicação: Quando as mãos estiverem visivelmente sujas ou contaminadas com sangue 
e outros fluidos corporais.  

 Ao iniciar o turno de trabalho.

 Após ir ao banheiro.
 Antes e depois das refeições. 
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 Antes de preparo de alimentos.

 Antes de preparo e manipulação de medicamentos.

 Nas situações descritas a seguir para preparação alcoólica.

 

USO DE PREPARAÇÃO ALCOÓLICA  
Indicação: Higienizar as mãos com preparação alcoólica quando estas não 
estiverem visivelmente sujas, em todas as situações descritas a seguir:  

1. Antes de contato com o paciente  

 Objetivo: proteção do paciente, evitando a transmissão de microrganismos 

oriundos das mãos do profissional de saúde.  

 Exemplos: exames físicos (determinação do pulso, da pressão arterial, da 

temperatura corporal); contato físico direto (aplicação de massagem, realização de  
higiene corporal); e gestos de cortesia e conforto.  

2. Após contato com o paciente  

 Objetivo: proteção do profissional e das superfícies e objetos imediatamente 

próximos ao paciente, evitando a transmissão de microrganismos do próprio  
paciente. 

3. Antes de realizar procedimentos assistenciais e manipular dispositivos invasivos  

 Objetivo: proteção do paciente, evitando a transmissão de microrganismos 

oriundos das mãos do profissional de saúde.  

 Exemplos: contato com membranas mucosas (administração de medicamentos pe- 

las vias oftálmica e nasal); com pele não intacta (realização de curativos, 

aplicação de injeções); e com dispositivos invasivos (cateteres intravasculares e 

urinários, tubo endotraqueal).  
4. Antes de calçar luvas para inserção de dispositivos invasivos que não 

requeiram preparo cirúrgico  

 Objetivo: proteção do paciente, evitando a transmissão de 
microrganismos oriundos 
das mãos do profissional de saúde. Exemplo: inserção de cateteres vasculares 

periféricos. 

5. Após risco de exposição a fluidos corporais  

 Objetivo: proteção do profissional e das superfícies e objetos imediatamente 

próximos ao paciente, evitando a transmissão de microrganismos do paciente a  
outros profissionais ou pacientes.  

6. Ao mudar de um sítio corporal contaminado para outro, limpo, durante o 
cuidado ao paciente  

 Objetivo: proteção do paciente, evitando a transmissão de microrganismos de 
uma determinada área para outras áreas de seu corpo. Exemplo: retirada de pontos 
para acesso venoso.

 Devem-se planejar os cuidados ao paciente iniciando a assistência na 
sequência: sítio menos contaminado para o mais contaminado. 

7. Após contato com objetos inanimados e superfícies imediatamente próximas 
ao paciente  

 Objetivo: proteção do profissional e das superfícies e objetos imediatamente 
próximos ao paciente, evitando a transmissão de microrganismos do paciente 
a outros profissionais ou pacientes.

 Exemplos: manipulação de respiradores, troca de roupas de cama, ajuste 
da velocidade de infusão de solução endovenosa.
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8. Antes e após remoção de luvas (sem talco)  

 Objetivo: proteção do profissional e das superfícies e objetos imediatamente 
próximos ao paciente, evitando a transmissão de microrganismos do paciente 
a outros profissionais ou pacientes. 

As luvas previnem a contaminação das mãos dos profissionais de saúde e ajudam a 

reduzir a transmissão de patógenos. Entretanto, elas podem ter micro furos ou perder 
sua integridade sem que o profissional perceba, possibilitando a contaminação das 

mãos. Exemplo: manipulação de invólucros de material estéril. 

 

USO DE ANTISSÉPTICOS  
Estes produtos associam detergentes com antissépticos e se destinam à 
higienização antisséptica das mãos e degermação da pele.  
Indicação: 

1. Higienização antisséptica das mãos  
 Nos casos de precaução de contato recomendados para pacientes portadores de 

microrganismos multirresistentes. 

 Nos casos de surtos. 

2. Degermação da pele  
 No pré-operatório, antes de qualquer procedimento cirúrgico (indicado para 

todos que participará do procedimento).
 Antes da realização de procedimentos invasivos. Exemplos: suturas, pequenos 

procedimentos. 
TÉCNICAS 

 

HIGIENIZAÇÃO SIMPLES DAS MÃOS 

 

 Finalidade: Remover os microrganismos que colonizam as camadas superficiais 
da pele, assim como o suor, a oleosidade e as células mortas, retirando a 
sujidade propícia à permanência e à proliferação de microrganismos.



 Duração do procedimento: 40 a 60 segundos.


 Importante: No caso de torneiras com contato manual para fechamento, 
SEMPRE utilize papel toalha. O uso coletivo de toalhas de tecido é 
contraindicado, pois permanecem úmidas, favorecendo a proliferação bacteriana.



 

HIGIENIZAÇÃO ANTI-SÉPTICA DAS MÃOS 

 
 Finalidade: Promover a remoção de sujidades e de microrganismos, reduzindo a carga 

microbiana das mãos, com auxílio de um antisséptico.


 Duração do procedimento: 40 a 60 segundos.


 Técnica: A técnica de higienização antisséptica é igual àquela utilizada 
para higienização simples das mãos, substituindo-se o sabão por um 
antisséptico. Exemplo: antisséptico degermante.
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FRICÇÃO ANTISSÉPTICA DAS MÃOS (COM PREPARAÇÕES ALCOÓLICAS) 

 

 Finalidade: Reduzir a carga microbiana das mãos (não há remoção de 
sujidades). A utilização de gel alcoólico a 70% ou de solução alcoólica a 70% 
com 1-3% de glicerina pode substituir a higienização com água e sabão quando 
as mãos não estiverem visivelmente sujas.



 Duração do Procedimento: 20 a 30 segundos.


 As informações sobre as porcentagens e formulações encontram-se no rótulo do produto.
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OBSERVAÇÕES E/OU ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 
 

NÚMERO DATA DA VALIDAÇÃO  DATA DA REVISÃO 
 

003 
 
 

 

ACOLHIMENTO NA UNIDADE DE SAÚDE E ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA  
FAMÍLIA  

EXECUTANTE: Todos os profissionais da Unidade Básica de Saúde e/ou Estratégia de 

Saúde da Família. 
 
OBJETIVO: Acolher o usuário com escuta ativa, visando atender suas necessidades 

básicas. 
 

ORIENTAÇÕES  
1- Abrir a UBS/ESF no horário determinado.  
2- Ser instrumento capaz de acolher o cidadão e garantir um melhor acesso aos 

serviço de saúde.  
3- Humanizar o atendimento; 

4- Garantir um atendimento rápido e efetivo.  
5- Que usuários com atividades agendadas (consultas, por exemplo) ou da rotina da 

unidade (vacina, por exemplo) devem ser recebidos e devidamente direcionados, 
evitando esperas desnecessárias com potencial de confusão na recepção;  

6- Que situações imprevistas são inerentes à vida e, nesse caso, requerem certa 
organização da unidade e do processo de trabalho da equipe, tanto para 
compreendê-las quanto para intervir sobre elas;  

7- Que os trabalhadores encarregados de escutar demandas que surgem 

espontaneamente (sem agendamento prévio) devem ter: capacidade de analisá-las 

(identificando riscos e analisando vulnerabilidade), clareza das ofertas de cuidado 

existentes na UBS, possibilidade de diálogo com outros colegas, algum grau de 

resolutividade e respaldo para acionar as ofertas de cuidado em tempos e modos 

que considerem a necessidade dos usuários.  
OBSERVAÇÕES E/OU ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 
 

Número Data da Validação Data da Revisão 
 

POP - 004 
 

 

DESCONTAMINAÇÃO EM LOCAL COM RESPINGOS OU DEPOSIÇÃO DE 

MATÉRIA ORGÂNICA (SANGUE, SECREÇÕES, EXCRETAS E EXSUDATO).  
EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Realizar a retirada de sujidades e focos de contaminação de superfícies. 
 

MATERIAIS: Pano ou Papel toalha; sabão ou detergente líquido, desinfetante, baldes, 
rodo, pá, material de proteção individual  
ORIENTAÇÕES  
Descontaminação com pequena quantidade de matéria orgânica  
Nas superfícies onde ocorrer um pequeno derramamento de substâncias corporais ou 
sangue, incluindo respingos, deve-se:  

o Remover a matéria orgânica com papel toalha ou pano 
o Proceder à limpeza, utilizando a técnica adequada.  

Piso ou paredes:  
o Realizar, primeiramente, a limpeza com sabão ou detergente na superfície a 

ser desinfetada, com o auxílio do rodo. 

o Enxaguar e secar.  
o Após a limpeza, aplicar o desinfetante na área que foi retirada a matéria orgânica, 

deixando o tempo necessário para ação do produto (seguir orientação do fabricante). 

o  Se necessário, realizar enxágue e secagem. 

 

Mobiliário:  
o Realizar limpeza com sabão ou detergente na superfície a ser desinfetada, com 

o auxílio de panos de mobília.  
o Após limpeza do mobiliário, realizar a fricção com álcool a 70% ou 

outro desinfetante. 

 

Desinfecção com grande quantidade matéria orgânica 
o  Remover a matéria orgânica com auxílio do rodo e da pá.  
o Desprezar a matéria orgânica, líquida, no esgoto sanitário (tanque do expurgo ou 

vaso sanitário) Caso a matéria orgânica esteja no estado sólido, acondicionar em 
saco plástico, conforme PGRSS. Utilizar EPI apropriado.  

o Seguir os mesmos passos indicados na desinfecção com pequena quantidade 
de matéria orgânica. 

 

OBSERVAÇÕES E/OU ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 
 

Número Data da Validação Data da Revisão 
 

POP - 005 
 

 

USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) E 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA (EPC  
EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Proporcionar a segurança dos profissionais da saúde. 
 

BOTAS DE PVC: Utilizadas para proteção dos pés e pernas durante as atividades de 

limpeza e desinfecção onde há contato com umidade excessiva e produtos químicos. São de 
uso individual, sendo aconselhável utilizar com os pés limpos e meias de algodão. Devem 

ser de cano médio com solado reforçado antiderrapante. 


 Limpeza e conservação:  
o Lavar com água e detergente. 
o Enxaguar. 

o Colocar para secar em local ventilado. 

 

GORROS OU TOCAS: Devem ser descartáveis, de uso individual, para proteção dos 

cabelos nas atividades onde há possibilidade de respingo de líquidos diversos, proteção 
contra contaminação em procedimentos e para limpeza de áreas acima do nível da cabeça, 

onde há possibilidade de projeção de poeira (teto, parede, janela, etc.). A touca deverá 
cobrir todo cabelo. 

 

LUVAS DE SEGURANÇA: Utilizadas para proteção das mãos e antebraços durante as 

atividades de limpeza e desinfecção. Devem ser de látex natural, com forro, superfície 
antiderrapante e de cano longo. São de uso individual. 


 Limpeza e conservação:  

o Lavar com água e detergente a parte externa das luvas, antes de serem 
retiradas.  

o Enxaguar as mãos enluvadas com água corrente e secar com compressa ou 
pano de limpeza.  

o Retirar as luvas pelo avesso e limpar com compressa ou pano umedecido em 
água e detergente. Remover o detergente com pano úmido e secar as luvas.  

o Calçar luvas de procedimentos e imergir as luvas em Hipoclorito de Sódio 
1% por 30 minutos.  

o Enxaguar abundantemente em água corrente e secar com compressa ou pano 
de limpeza. 

o Acondicionar em saco plástico ou recipiente fechado. 

 

MÁSCARA DE PROTEÇÃO: Utilizadas nas tarefas onde há possibilidade de respingo de 

líquidos diversos na boca e no nariz e para limpeza de áreas acima do nível da cabeça, onde 

há possibilidade de projeção de poeira (teto, parede, janela, etc.). São descartáveis e de uso 
individual. As máscaras devem ser retangulares, com três camadas de falso tecido, peça 

flexível para ajuste sobre o nariz e tiras para fixação à cabeça. 
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ÓCULOS DE PROTEÇÃO: Utilizados nas tarefas onde há possibilidade de respingo de 

líquidos diversos no rosto e para limpeza de áreas acima do nível da cabeça, onde há 

possibilidade de projeção de poeira (teto, parede, janela, etc.). Os óculos devem ser 

confeccionados com armação e visor em policarbonato, proteção lateral, lente transparente 
com tratamento especial contra riscos, arranhões e embaçamento. 


 Limpeza e conservação:  

Lavar com água e detergente 
neutro. Enxaguar abundantemente.  
Secar bem com compressa ou pano de limpeza.  
Desinfetar por meio de imersão em Hipoclorito de Sódio 1% por 30 
minutos. Enxaguar abundantemente em água corrente.  
Secar com compressa ou pano 

Acondicionar em saco plástico ou recipiente fechado. 
 

 

SAPATO DE SEGURANÇA: Utilizados no uso diário, nas atividades onde não há 
contato com umidade. Devem ser totalmente fechados e com sola antiderrapante. São de 

uso individual, sendo aconselhável utilizar com os pés limpos e meias de algodão. Limpeza 
conforme orientação do fabricante. 

 

ATENÇÃO: Substituir o EPI quando estiverem em mau estado de conservação e 
higienizar conforme rotina da unidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OBSERVAÇÕES E/OU ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 

 o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 
 

Número Data da Validação Data da Revisão 
 

POP - 006 
 

 

CUIDADOS A SEREM OBSERVADOS COM MATERIAIS E PRODUTOS DE 
 

LIMPEZA 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Garantir a limpeza, assepsia e organização dos materiais e produtos a serem 
utilizados no processo de limpeza da unidade.  
MATERIAIS: Baldes, desentupidor de vasos e pias, escada, escova, esponjas, pás de lixo, 
panos, rodos e vassouras.  
BALDES: Utilizados para acondicionamento de água e soluções. Devem ser de materiais 

que não corroam no decorrer do tempo ou que provoquem ruídos. Geralmente são 
estabelecidas duas cores: uma para água e outra para água e detergente neutro. 


 Limpeza e conservação: 

o Lavar com água e detergente neutro. 
o Secar. 

o Colocar emborcados para secar. 

 

DESENTUPIDOR DE VASOS E PIAS: Deve ser constituído de material emborrachado 

com cabo de madeira, PVC ou alumínio. 


 Limpeza e conservação: 

o Lavar com água e detergente neutro.  
o Desinfetar por meio de imersão em Hipoclorito de Sódio 1% por 30 minutos. 
o Enxaguar. 

o Colocar para secar pendurada pelo cabo. 

 

ESCADA: Utilizada para limpeza de teto, luminárias, paredes, janelas, portas, dentre 
outros. Deve ser antiderrapante e com degraus emborrachados 


 Limpeza e conservação: 

o Lavar com água e detergente 
neutro. o Enxaguar. 

o Secar com pano de limpeza.  
ESCOVA 
 

Escova manual de fio sintético: usada para limpeza de superfícies com reentrâncias. 


 
Limpeza e conservação: 

o Lavar com água e detergente neutro.  
o Desinfetar por meio de imersão em Hipoclorito de Sódio 1% por 30 

minutos, sempre que necessário. 

o Enxaguar. 

o Colocar para secar. 

o Acondicionar em recipiente aerado.  
ESPONJAS  



Esponja de aço: usada para limpeza de superfícies com manchas ou resíduos, sendo 
descartável.  
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Esponja sintética: usada para limpeza de superfícies que sofrem danos com esponjas de aço. 


 
Limpeza e conservação: 

o Lavar com água e detergente neutro.  
o Desinfetar por meio de imersão em Hipoclorito de Sódio 1% por 30 minutos. 
o Enxaguar. 

o Colocar para secar. 

o Acondicionar em recipiente aerado.  
PANOS  
Pano de chão: utilizado para varredura úmida e secar pisos. Deve ser de tecido forte, claro, 
embainhado ou aureolado e de tamanho suficiente para envolver o rodo ou vassoura. 


 Limpeza e conservação: 

o Lavar com água e detergente neutro.  
o Desinfetar por meio de imersão em Hipoclorito de Sódio 1% por 30 minutos. 
o Enxaguar.  
o Colocar para secar. o 
Não deixar de molho. 

 

Pano de limpeza: usado para remover sujidade ou para desinfecção. Deve ser de tecido 
macio, embainhado ou aureolado. 


 Limpeza e conservação: 

o Lavar com água e detergente neutro.  
o Desinfetar por meio de imersão em Hipoclorito de Sódio 1% por 30 minutos. 
o Enxaguar.  
o Colocar para secar. o 
Não deixar de molho. 

 

PÁS DE LIXO: Usadas para recolher pequenas porções de lixo e pó. Devem ser de metal 
ou plástico, com cabos longos de madeira, PVC ou alumínio. 


 Limpeza e conservação:  

o Lavar com água e detergente neutro. 
o Esfregar com esponjas. 

o Enxaguar. 

o Guardar penduradas pelo cabo. 

 

RODO  
Utilizado para remoção de água, limpeza de piso com pano de chão e varredura úmida. 
Devem ser do tipo profissional com cabos longos de madeira, PVC ou alumínio. 


 Limpeza e conservação: 

o Lavar com água e detergente neutro. 
o Enxaguar. 

o Colocar para secar pendurada pelo cabo. 

 

VASSOURAS  
Vassoura de fio sintético: Vassoura de fio sintético com cabos longos de madeira, PVC ou 
alumínio: utilizada para lavar pisos e varredura em áreas externas. 


 Limpeza e conservação: 



o Lavar com água e detergente neutro. 
o Enxaguar. 

o Colocar para secar pendurada pelo cabo. 
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Vassoura de vaso sanitário: utilizada para limpeza da parte interna do vaso sanitário. 


 
Limpeza e conservação: 

o Lavar com água e detergente neutro.  
o Desinfetar por meio de imersão em Hipoclorito de Sódio 1% por 30 minutos. 
o Enxaguar. 

o Colocar para secar pendurada pelo cabo.  
OBSERVAÇÕES E/OU ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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Número Data da Validação Data da Revisão 
 

POP - 007 
 

 

LIMPEZA DE SUPERFICIES 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Manter a limpeza de superfícies das unidades de saúde. 
 

TIPOS: Limpeza Concorrente e Limpeza Terminal. 
 

ORIENTAÇÕES  
LIMPEZA CONCORRENTE  

o É o procedimento de limpeza realizado, diariamente, em todas as unidades dos 

estabelecimentos de saúde com a finalidade de limpar e organizar o ambiente, repor os 

materiais de consumo diário (por exemplo, sabonete líquido, papel higiênico, papel 

toalha e outros) e recolher os resíduos, de acordo com a sua classificação. Ainda, 

durante a realização da limpeza concorrente é possível a detecção de materiais e 

equipamentos não funcionantes, auxiliando as chefias na solicitação de consertos e 

reparos necessários  
o Nesse procedimento estão incluídas a limpeza de todas as superfícies horizontais, de 

mobiliários e equipamentos, portas e maçanetas, parapeitos de janelas, e a limpeza 
do piso e instalações sanitárias. Merece maior atenção, a limpeza das superfícies 
horizontais que tenham maior contato com as mãos do paciente e das equipes, tais 
como maçanetas das portas, telefones, interruptores de luz, grades de camas. 

 

ATENÇÃO: Na limpeza concorrente de piso de corredores deve-se dar preferência aos 

horários de menor movimento. Em caso de uso de máquinas, devem ser utilizados os 
mesmos procedimentos da limpeza concorrente de piso. 

 

LIMPEZA TERMINAL  
o Trata-se de uma limpeza mais completa, incluindo todas as superfícies horizontais 

e verticais, internas e externas. O procedimento inclui a limpeza de paredes, pisos, 
teto, painel de gases, equipamentos, todos os mobiliários como camas, colchões, 
macas, mesas de cabeceira, armários, bancadas, janelas, vidros, portas, peitoris, 
luminárias, filtros e grades de ar condicionado (YAMAUSHI et al., 2000).  

OBSERVAÇÕES E/OU ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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LIMPEZA DO MOBILIÁRIO, BANCADAS E EQUIPAMENTOS 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Manter a limpeza e organização dos mobiliários, bancadas e equipamentos. 
 

ORIENTAÇÕES 

1- Reunir o material necessário  
2- Colocar o EPI;  
3- Encher metade dos baldes, um com água limpa e outro com água limpa e detergente 

líquido;  
4- Retirar os objetos de cima e, se possível, do interior do móvel ou equipamento a ser 

limpo;  
5- Retirar a poeira do móvel ou equipamento com o pano úmido dobrado, para 

obter várias superfícies de limpeza;  
6- Imergir o outro pano na solução detergente e retirar o excesso;  
7- Limpar o móvel ou equipamento, esfregando o pano dobrado com solução 

detergente; se necessário usar a escova;  
8- Retirar toda a solução detergente com pano umedecido em água limpa; 
9- Enxugar o móvel ou equipamento;  
10- Limpar o material de trabalho e guardar em local apropriado  

OBSERVAÇÕES E/OU ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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TÉCNICA DE VARREDURA ÚMIDA 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Manter a limpeza e organização dos serviços de saúde. 
 

MATERIAIS: 2 baldes, vassoura e rodo, 2 panos limpos, água e detergente líquido, pá de 
lixo, material de proteção individual. 
 

ORIENTAÇÕES  
1- Reunir o material de limpeza: 

2- Colocar o EPI.  
3- Preparar o ambiente para limpeza e reunir mobiliário leve para deixar a área livre; 
4- Encher os baldes até a metade, um com água limpa e o outro com água e detergente  

líquido.  
5- Imergir o pano no balde com solução detergente, retirar o excesso e enrolar na 

vassoura ou rodo.  
6- Passar o pano no piso, sem retirar o pano do chão, iniciando do fundo da sala e se 

dirigindo para a porta, de forma que todas as áreas do piso sejam limpas.  
7- Recolher a sujidade e jogar no lixo. 

8- Imergir outro pano no balde de água limpa, torcer e enrolar na vassoura.  
9- Retirar o sabão do piso, iniciando do fundo da sala e se dirigindo para a porta. 
10- Secar o piso usando o pano bem torcido.  
11- Limpar os rodapés. 

12- Recolocar o mobiliário no local original. 

13- Limpar o material de trabalho e guardar em local apropriado. 
 
ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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TÉCNICA DE LIMPEZA DE PISOS 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Manter a limpeza e organização dos serviços de saúde. 
 

MATERIAIS: escada, 2 baldes, água, detergente líquido, esponja de aço fina, panos de 
limpeza, espátula, pano de chão, cinto de segurança, material de proteção individual. 
 

ORIENTAÇÕES  
1- Reunir o material necessário 

2- Colocar o EPI;  
3- Preparar o ambiente para a operação; afastar os móveis e os equipamentos das 

janelas e portas;  
4- Forrar o piso com pano de chão, colocando-o debaixo da janela ou porta;  
5- Encher metade de dois baldes, um com água e outro com água e detergente líquido; 
6- Imergir o pano no balde com água limpa e torcer;  
7- Remover a poeira passando o pano de cima para baixo e da esquerda para a direita; 
8- Imergir o outro pano no balde com solução detergente; retirar o excesso e passar  

no vidro, moldura da janela ou porta, soleira da janela e maçanetas; 
9- Imergir o outro pano de limpeza no balde com água limpa;  
10- Passar o pano em toda a extensão da janela ou porta para remover a 

solução detergente;  
11- Secar a janela ou porta, com pano de limpeza seco;  
12- Retirar o pano de chão colocado debaixo da janela ou porta; 

13- Recolocar o mobiliário e equipamento no local original; 

14- Limpar o material de trabalho e guardar em local apropriado. 
 
ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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TÉCNICA DE LIMPEZA DE JANELAS E PORTAS 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Manter a limpeza e organização dos serviços de saúde. 
 

MATERIAIS: escada, 2 baldes, água, detergente líquido, esponja de aço fina, panos 
de limpeza, espátula, pano de chão, material de proteção individual. 
 

ORIENTAÇÕES  
1- Reunir o material necessário 

2- Colocar o EPI;  
3- Preparar o ambiente para a operação; afastar os móveis e os equipamentos das 

janelas e portas;  
4- Forrar o piso com pano de chão, colocando-o debaixo da janela ou porta;  
5- Encher metade de dois baldes, um com água e outro com água e detergente líquido; 
6- Imergir o pano no balde com água limpa e torcer;  
7- Remover a poeira passando o pano de cima para baixo e da esquerda para a direita; 
8- Imergir o outro pano no balde com solução detergente; retirar o excesso e passar  

no vidro, moldura da janela ou porta, soleira da janela e maçanetas; 9- 

Imergir o outro pano de limpeza no balde com água limpa;  
10- Passar o pano em toda a extensão da janela ou porta para remover a 

solução detergente;  
11- Secar a janela ou porta, com pano de limpeza seco;  
12- Retirar o pano de chão colocado debaixo da janela ou porta; 

13- Recolocar o mobiliário e equipamento no local original; 

14- Limpar o material de trabalho e guardar em local apropriado. 
 

ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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TÉCNICA DE LIMPEZA DE BANHEIROS 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Manter a limpeza e organização dos serviços de saúde. 
 

MATERIAIS: panos de limpeza, detergente líquido, saponáceo, esponja sintética, arame, 
material de proteção individual, vassoura para vaso sanitário, baldes, hipoclorito de sódio a 

1%  
1- Recolher o lixo (conforme protocolo); 

2- Limpar tetos e paredes (conforme protocolo); 

3- Limpar janelas e portas (conforme protocolo); 

4- Limpar pias:  
o Separar o material necessário: panos de limpeza, detergente líquido, 

saponáceo, esponja sintética, arame, material de proteção individual. 
o  Colocar o EPI; 

o  Umedecer a esponja de aço e espalhar o sapólio sobre ela;  
o Esfregar a esponja sintética com sapólio na parte interna da pia; 
o Passar a esponja com detergente líquido na torneira; 

o  Retirar os detritos localizados no interior da válvula, usando um gancho de arame;  
o Esfregar a parte externa da pia, as torneiras e encanamentos sob a pia com pano 

umedecido em água e detergente líquido;  
o Enxaguar a parte interna e externa da pia com água limpa; 
o Secar a pia com um pano seco, polindo a torneira;  
o Limpar o material de trabalho e guardá-lo em local apropriado; 
5- Limpar instalações sanitárias:  
o Separar o material necessário: panos de limpeza, vassoura para vaso sanitário, escova 

sintética, 2 baldes, água - detergente líquido, sapólio, hipoclorito de sódio a  
1%, material de proteção 

individual o Colocar EPI.  
o Encher metade dos baldes, um com água limpa e outro com água e 

detergente líquido; 

o  Dar descarga no vaso sanitário;  
o Esfregar o tampo do vaso por cima e por baixo, com a escova sintética, usando 

solução detergente; 

o Espalhar sapólio no pano embebido em solução detergente;  
o Esfregar a parte externa do vaso com pano embebido em solução detergente 

e sapólio; 

o  Enxaguar o tampo, o assento, a borda e a parte externa do vaso com água limpa;  
o Jogar solução detergente e sapólio dentro do vaso, esfregando-o com vassoura 

de vaso, iniciando pela borda interna do vaso e terminando na saída de água;  
o Dar descarga no vaso sanitário continuando a esfregar a parte interna com 

vassoura de vaso, até a água ficar limpa; 

o Lavar a alavanca ou botão de descarga com pano umedecido em água e detergente;  
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o  Retirar o detergente com pano umedecido em água limpa; 

o  Secar o tampo e o assento do vaso sanitário com pano limpo;  
o Secar a parte externa do vaso e a alavanca ou botão de descarga com pano limpo; 
o Limpar o material de trabalho e guardá-lo no local apropriado;  
6- Lavar o piso (conforme protocolo);  

ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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TÉCNICA DE LIMPEZA DE TETOS E PAREDES 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Retirar a poeira e substâncias aderidas ao teto, paredes, luminárias e 
interruptores.  
MATERIAIS: escada, 2 baldes, vassoura, 3 panos de chão, esponja de aço fina, escova, 
espátula, água, detergente líquido, material de proteção individual.  
ORIENTAÇÕES 

1- Reunir o material de limpeza;  
2- Colocar o EPI; 

3- Preparar o local para limpeza;  
o Afastar os móveis e equipamentos das paredes 
o Forrar os móveis e os equipamentos  
4- Encher metade dos baldes, um com água limpa e outro com água e detergente 

líquido;  
5- Imergir um pano no balde com água limpa, retirar o excesso de água, enrolar na 

vassoura ou rodo;  
6- Retirar o pó do teto e paredes, com o pano úmido fazendo movimentos em um 

único sentido;  
7- Enxaguar delimitando pequenas áreas;  
8- Imergir outro pano na solução detergente, torcer e enrolar o pano em uma vassoura; 
9- Esfregar o pano no teto, sempre num mesmo sentido, iniciando de um dos cantos; 
10- Imergir o pano limpo na água limpa, torcer e enrolar na vassoura;  
11- Retirar toda solução detergente do teto;  
12- Imergir o pano na solução detergente, torcer e enrolar na 
vassoura; 13- Esfregar o pano na parede, sempre no mesmo sentido;  
14- Enrolar na vassoura o pano com água limpa e retirar toda solução detergente da 

parede;  
15- Verificar se o teto e as paredes estão bem limpos, se necessário repetir a 
operação; 16- Retirar a forração dos móveis e equipamentos;  
17- Recolocar o mobiliário e os equipamentos no local original; 
18- Limpar o material de trabalho e guardar no local apropriado.  
o Deve-se dividir o local para limpeza em pequenas áreas para que seja feito 

o enxágue antes de secar a solução detergente.  
o Paredes: iniciar na parte superior (próximo ao teto) até a metade da parede e 

deste ponto até a parte inferior (próximo ao piso).  
ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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TÉCNICA DE LIMPEZA DO APARELHO DE AR CONDICIONADO 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Retirar a poeira e substâncias aderidas ao teto, paredes, luminárias e 
interruptores.  
MATERIAIS: Panos de limpeza, 2 baldes, água, detergente líquido, material de proteção 
 

individual. 
 

ORIENTAÇÕES 

 

1- Separar o material necessário; 

2- Colocar o EPI;  
3- Desligar o aparelho de ar condicionado da tomada; 
4- Retirar a tampa externa do aparelho;  
5- Encher metade dos dois baldes, um com água e outro com água e detergente; 
6- Imergir o pano de limpeza no balde com solução detergente e torcer;  
7- Limpar a tampa externa do aparelho com o pano;  
8- Passar o outro pano com água limpa na tampa externa do aparelho e remover toda a 

solução detergente;  
9- Secar com pano limpo; 

10- Retirar o filtro do aparelho;  
11- Proceder a limpeza do filtro conforme orientações do 
fabricante; 12- Recolocar o filtro no aparelho.  
13- Recolocar a tampa externa do aparelho. 

14- Ligar o aparelho de ar condicionado na tomada. 

15- Limpar o material de trabalho e guardar em local adequado. 

 

ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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TÉCNICA DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO DE BEBEDOURO 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Remover poeira e substâncias aderidas no bebedouro, com o objetivo de evitar 
a contaminação da água.  
MATERIAIS: 2 baldes, 3 panos de limpeza, escova para reentrâncias, água, detergente 
líquido, álcool a 70%, material de proteção individual.  
ORIENTAÇÕES 

1- Separar o material necessário; 

2- Colocar o EPI; 

3- Desligar o bebedouro da tomada;  
4- Encher metade dos dois baldes, um com água e outro com água e detergente; 
5- Imergir o pano de limpeza no balde com solução detergente e torcer;  
6- Passar o pano no bebedouro, fazendo movimentos retos, sempre de cima para baixo; 
7- Molhar a escova no balde com solução detergente;  
8- Utilizar a escova para lavar ao redor do dispositivo de saída da água e o acionador 

de água;  
9- Passar o outro pano com água limpa no bebedouro e remover toda a solução 

detergente;  
10- Friccionar álcool a 70% ao redor do dispositivo de saída de água, acionador de 

água e local de escoamento de água. Repetir o procedimento 3 vezes;  
11- Ligar o bebedouro na tomada; 

12- Limpar o material de trabalho e guardar em local adequado.  
ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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RECOLHIMENTO DOS RESÍDUOS 
 

EXECUTANTE: Equipe de Limpeza 
 

OBJETIVO: Recolher todos os resíduos de uma Unidade, acondicionando-os de forma 

adequada e manuseando-os o mínimo possível. É a operação que precede todas as rotinas 
técnicas de limpeza e desinfecção. Deve ser i n i c i a d a , s e m p r e , da área menos 

contaminada para a mais contaminada. 
 

MATERIAIS: sacos de lixo de material plástico conforme classificação do material, 
material de proteção individual.  
ORIENTAÇÕES 

1- Reunir o material para recolher o lixo 

2- Colocar o EPI;  
3- Recolher o saco de lixo que se encontra na lixeira, amarrando bem as bordas; 
4- Colocar um saco de lixo novo na lixeira, fixando-o firmemente nas bordas;  
5- Transportar o lixo recolhido até o depósito para a remoção pela coleta externa.  
6- Acondicionar o lixo no depósito adequado a cada tipo de resíduo, comum 

(doméstico), contaminado ou material reciclável.  
ATENÇÃO:  

o As lixeiras devem ser esvaziadas uma vez ao dia ou sempre que atingirem 2/3 do 
volume da embalagem;  

o As lixeiras devem ser lavadas com água e sabão, semanalmente e sempre que 
necessário;  

o Verificar as regras básicas de acondicionamento do lixo de acordo com o tipo de 
resíduos;  

o Para o transporte do lixo é recomendado a utilização de carrinho o ou recipiente 
fechado, que deve ser de uso exclusivo e específico para cada grupo de resíduo. Este  
carrinho ou recipiente deverá ser higienizado após sua utilização;  

o Deve-se evitar, durante o transporte de resíduos, o cruzamento com pessoas e/ou 
material limpo nos corredores.  

o Os resíduos não devem ficar expostos na via pública e sim em contêineres e/ou 
recintos exclusivos.  

ALTERAÇÕES REALIZADAS PELA UBS/ESF 
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 
 

Número Data da Validação Data da Revisão 
 

POP - 017 
 

 

SEGREGAÇÃO, ACONDICIONAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS 
 

EXECUTANTE: Equipe de Serviço de Limpeza 
 

OBJETIVO: Separar, acondicionar e identificar resíduos em embalagens adequadas para 
coleta, transporte, armazenamento e disposição final seguros. Deve ser de acordo com o 
tipo do resíduo e os limites de enchimento devem ser obedecidos.  
ORIENTAÇÕES 
 

1- Separar os resíduos de acordo com o grupo (RDC 306/2004 Anvisa) 

o  Grupo A - Resíduos potencialmente infectantes; 

o  Grupo B – Resíduos químicos; 

o  Grupo D – Resíduos Comuns (semelhante ao domiciliar e reciclável); 

o  Grupo E – Resíduos perfuro cortantes.  
2- Para resíduos do grupo A 

o  Acondicionar  os resíduos  e m  l i x e i r a  c o m  sacos  plásticos  brancos  leitosos  
especificados na NBR 9190, de forma que os mesmos preencham até 2/3 do volume  
d a embalagem, possibilitando que esta seja amarrada acima do conteúdo, para evitar 

o transbordamento na hora da coleta; 

3- Para resíduos do grupo B  
o Acondicionar os resíduos em galões coletores específicos para o material, 

mantendo-o sempre fechado.  
4- Para resíduos do grupo D  
o Acondicionar os resíduos em lixeira com saco de lixo preto, provendo o seu 

descarte adequado.  
5- Para resíduos do grupo E  
o Devem ser acondicionados em recipientes resistentes, reforçados impermeáveis e 

grandes o suficiente para receber o material de uso diário do local. As agulhas não 
devem ser destacadas das seringas ou manuseadas, a fim de evitar acidente de 
trabalho. Ao ser descartado, o recipiente deve estar devidamente fechado, envolvido  
em saco plástico branco leitoso identificado “material cortante”.  

6- T o d o s o s resíduos devem estar corretamente acondicionados e identificados 
oferecendo condições adequadas para manuseio. 

 

ATENÇÃO: Os resíduos do grupo A gerados nos serviços de assistência domiciliar devem ser 

condicionados e recolhidos pelos próprios agentes de atendimento ou por pessoa treinada para 

a atividade e encaminhados para o estabelecimento de saúde de referência. 
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RESOLUÇÃO/SEMS Nº. 13, DE 03 DE MARÇO DE 2017. 

Publicada no Diário Oficial 4.412 de 14 de março de 2017 

Implantação e Implementação do Manual de Procedimento Operacional (POP) do Serviço 

de limpeza das Unidades Básicas de Saúde do Departamento de Atenção Básica. 

O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE DE DOURADOS, no uso das atribuições que 

lhe conferem o artigo 23, VIII e 46, II da Lei Complementar Municipal nº. 138/2009 e o 

artigo 75 da Lei Orgânica do Município, considerando as necessidades dessa Secretaria, 

RESOLVE: 

Art. 1º. Implantar e implementar, através do Departamento de Atenção Básica, a I Edição 

do Manual de Protocolo Operacional Padrão da Equipe de Limpeza nas Unidades Básicas 

de Saúde. 

Art. 2º. Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, com efeitos a partir de 

07/03/2017. 

Art. 3º. Ficam revogadas as disposições em contrário. 

 

Dourados, MS, 07 de Março de 2017. 

 

Renato Oliveira Garcez Vidigal 

Secretário Municipal de Saúde 


